
CIDADES 

CIRCULARES



PENSAR UMA REDE NACIONAL DE CIDADES 

CIRCULARES

• Grupos de 10 pessoas

• Selecionem tema: alimentação, construção, 

transportes

• 3 perguntas

• 20 minutos cada (15 + 5) TOCA A SIRENE!

• Resultados afixados no painel ECO.NOMIA

• Votem nas respostas preferidas (post-it)



PENSAR UMA REDE NACIONAL DE CIDADES 

CIRCULARES

PERGUNTA 1: O que deve ser uma Rede de 

Cidades Circulares?

PERGUNTA 2: Quais os fatores críticos para a 

gestão destes fluxos (alimentação, construção, 

transportes) e como pode uma Rede contribuir 

para a ação?

PERGUNTA 3: Como garantir que esta Rede 

funciona?



PERGUNTA 1: O que deve ser uma Rede de 

Cidades Circulares?

SUGESTÕES APRESENTADAS VOTOS

Conferência anual de partilha de conhecimento, com convidados internacionais, visitas a projetos  (local rotativo) 13

Associação, grupos de trabalho com reuniões regulares, pontos focais por cidade de acordo com temas (p.e. educação, mobilidade, 

etc.) Envolver grupos de interesse (p.e. municípios, freguesias, empresas) com eventos presenciais de partilha de conhecimento
11

Equipa dinamizadora 8

Workshops presenciais, com participação de grupos de interesse (incluindo cidadãos) 7

Plataforma online, aberta a todos os cidadãos, com ligação direta às redes sociais, com perfis diferenciados (não duplicar 

plataformas)
6

Ligação a redes europeias, projetos conjuntos com diversas entidades com financiamento (incentivo à boa implementação das ações) 6

Órgão consultivo de opinion makers em economia circular - para produção de outputs mais técnicos para instrumentos de politica e 

regulamentação
4

Redes colaborativas para chegar aos cidadãos (experiencia de Leiria, obter dados, economia circular) 3

Newsletter, envolvendo empresas e sociedade civil 2

Gestão partilhada (rotação com conselho coordenador - 3 pessoas - e secretariado que rode a cada X anos) 1

Compromissos associados à realização de workshops e num segundo nível à identificação de objetivos comuns e partilhados 1



SUGESTÕES APRESENTADAS : FATORES CRÍTICOS VOTOS

Compras públicas que privilegiam a produção local 9

Prevenção de perdas alimentares 5

Educação, consumo, conhecimento nutricional 4

Modelos de produção agrícola disruptivos: produtor-consumidor (circuitos curtos), integração grande distribuição, sinergias entre agentes 2

Cadeia alimentar não está inserida numa lógica de circularidade 2

Legislação não enquadrada para a redistribuição de comida (p.e. quantidades não são escoadas em tempo) 1

SUGESTÕES APRESENTADAS : APOIO DA REDE VOTOS

Partilha de experiências sobre como ultrapassar constrangimentos legais/políticos, disseminar exemplos 7

Rede que salvaguarde os desperdícios da produção (perdas alimentares) 2

Dinamizar mercados municipais com envolvimento dos municípios e economia local, sem plástico, promoção de venda a granel 1

Multiplicar e estimular contacto entre redes | ser veículo de opinião 1

PERGUNTA 2a: Quais os fatores críticos para a gestão dos fluxos associados à 

alimentação e como pode uma Rede contribuir para a ação?



SUGESTÕES APRESENTADAS : FATORES CRÍTICOS VOTOS

Falta de formação adequada por parte dos construtores e trabalhadores 10

Multiplicidade dos resíduos entre eles perigosos 1

Falta de triagem 1

SUGESTÕES APRESENTADAS : APOIO DA REDE VOTOS

Novos modelos de negócio inovadores 8

Legislação e fiscalidade adequada, melhorar fiscalização 7

Boas práticas partilhadas 2

Compra gerida, dando o exemplo (compras públicas) 1

PERGUNTA 2b: Quais os fatores críticos para a gestão dos fluxos associados à 

construção e como pode uma Rede contribuir para a ação?



SUGESTÕES APRESENTADAS : FATORES CRÍTICOS VOTOS

Acesso à rede de transportes 7

Quadro legal (p.e. mobilidade elétrica) 5

Custo 2

SUGESTÕES APRESENTADAS : APOIO DA REDE VOTOS

Promover a mobilidade partilhada 13

Envolver todos os atores para dar resposta ao problema 2

Mapeamento/diagnóstico dos problemas 1

Promover boas práticas 1

PERGUNTA 2c: Quais os fatores críticos para a gestão dos fluxos associados à 

mobilidade e como pode uma Rede contribuir para a ação?



FAÇAM VOTOS

Mapeamento de casos e trabalho colaborativo e contínuo 9

Financiamento da rede, financiamento de projetos – onde está? Divulguem! 8

Avaliação e monitorização dos impactes 8

Maratonas globais, votações, concursos | Participação com patrocínio para garantir presença: ajudas de custo a metade dos participantes, por 

entidade inscrita
5

Formação para formadores 1

Usar digitalização ao máximo 1

NÃO FAÇAM VOTOS

Apenas divulgação via internet e sem responsáveis 3

Estruturas burocráticas e restringir ao plano institucional 3

Gestão centralizada na administração central 2

Green washing, inquéritos maçudos, retenção de informação 2

PERGUNTA 3: Como garantir que esta Rede funciona?



CIDADES 

CIRCULARES


